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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: INTRODUÇÃO: No atual contexto em 
que estão inseridos os profissionais de saúde, 
cuja jornadas de trabalho são excessivamente 

desgastantes e longas, além dos riscos 
infecciosos, estes profissionais também estão 
susceptíveis a desenvolver agravos de natureza 
psíquica, como a síndrome de Burnout (SB) 
que é uma reação à tensão emocional crônica 
do indivíduo, que leva a uma crise de estafa, 
que afeta seu psicológico e consequentemente 
seu âmbito laboral. OBJETIVO: O estudo 
objetivou buscar na literatura subsídios 
científicos que descrevessem a SB bem como 
suas implicações na vida dos profissionais 
de saúde. METODOLOGIA: Tratou-se de um 
artigo de revisão bibliográfica feito por meio da 
base de dados digital SciELO, acera da SB, 
foram utilizados artigos que estavam alinhados 
ao objetivo estabelecido de caracterização da 
síndrome e suas implicações na área da saúde. 
REFERÊNCIAL TEÓRICO: A Lei n° 3048/99, 
da Previdência Social, considera a síndrome do 
esgotamento profissional ou SB como doença 
do trabalho. Formada por três dimensões 
relacionadas, mas independentes: exaustão 
emocional, despersonalização e diminuição da 
realização profissional. O Ministério da Saúde 
recomenda como tratamento desta síndrome o 
acompanhamento psicoterápico e farmacológico 
e intervenções psicossociais. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: As ações preventivas são as mais efetivas 
contra a síndrome, uma vez que seu tratamento 
posterior é mais longo e envolve psicoterapia e 
farmacoterapia, já a prevenção é mais viável pois 
trata-se de entender a doença como um problema 
da relação indivíduo - processo de trabalho – 
organização, logo falhas nesse processo podem 
ser identificadas previamente e corrigidas sem 
causar danos.
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PALAVRAS CHAVE: “Síndrome de Burnout”; “Médicos”; “Profissionais de saúde”; “Causas”.

ABSTRACT: INTRODUCTION: In the current context in which health professionals are 
inserted, whose working hours are excessively exhausting and long, in addition to infectious 
risks, these professionals are also susceptible to developing psychological disorders, such as 
the Burnout syndrome (SB) that it is a reaction to the individual's chronic emotional tension, 
which leads to a crisis of burnout, which affects his psychological and consequently his work 
environment. OBJECTIVE: The study aimed to search the literature for scientific subsidies that 
describe BS as well as its implications in the lives of health professionals. METHODOLOGY: 
This was a bibliographic review article made through the digital database SciELO, about 
SB, articles that were aligned with the established objective of characterizing the syndrome 
and its implications in the health area were used. THEORETICAL BACKGROUND: Law 
No. 3048/99, of Social Security, considers the professional burnout syndrome or BS as a 
work-related disease. Formed by three related but independent dimensions: emotional 
exhaustion, depersonalization and decreased professional achievement. The Ministry of 
Health recommends psychotherapeutic and pharmacological monitoring and psychosocial 
interventions for the treatment of this syndrome. FINAL CONSIDERATIONS: Preventive 
actions are the most effective against the syndrome, since its subsequent treatment is longer 
and involves psychotherapy and pharmacotherapy, since prevention is more viable because it 
involves understanding the disease as a problem of the individual - work process - organization, 
so flaws in this process can be identified in advance and corrected without causing damage.

1 | 	INTRODUÇÃO
As síndromes ocupacionais cada vez mais permeiam os ambientes laborais, 

nesse contexto, a compreensão destas é importante para elucidar questões cotidianas 
relacionadas à saúde mental e frequentemente enfrentadas por esses profissionais (LIMA 
et al, 2007).

Nesse contexto, uma das doenças cuja incidência tem aumentado nos ultimos 
anos, sobretudo na área de saúde, foi a síndrome de Burnout (SB). Esta por sua vez é 
caracterizada como uma entidade psicossocial que surge como resposta aos estressores 
interpessoais crônicos presentes no trabalho (MOREIRA; SOUZA, 2018).

Estudos da área psicológica definem essa patologia como uma entidade 
multidimensional em que o indivíduo acometido chega a um estado de exaustão emoconal, 
que leva a sua despersonalização e redução da autorrealização para com seu trabalho 
(MORI; VALENTE; NASCIMENTO, 2012).

Além disso, a SB foi percebida como uma condição experimentada por profissionais 
que exercem atividades de alto grau de interações interpersoais, entre os quais os 
profissionais da saúde, cuja tarefa envolve uma atenção intensa e prolongada a pessoas 
que estão em situação de necessidade ou dependência (MAIS; SILVA; MEDES, 2011).

A sintomatologia é variada, contudo sintomas psicossomáticos, psicológicos e 
comportamentais entre os profissionais estão quase sempre presentes. A comunhão de 
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todas essas manifestações gera prejuízos individuais, profissionais, familiares e sociais 
(RUVIARO; BARDAGI, 2010).

Por se tratar de uma área que transcende a condutas técnicas, as ações de 
cuidar vão além dos procedimentos laborais e conhecimento e envolvem constante carga 
emocional dos profissionais de saúde, para aliviar o sofrimento, manter a sua dignidade 
e o controle e facilitar meios de lidar com as crises nas situações de desfechos negativos 
(ZANATTA; LUCCA, 2015).

Os profissionais médicos, sonbretudo da área de oncologia e medicina intensiva 
defrontam-se diariamente com situações de sofrimento, dor e perda, que pode gerar um 
sentimento de indiferença a dor do outro, ou um sentimento de culpa e estresse. Nesse 
contexto do estresse, abre-se o precedente para o surgimento da SB. Logo, cabe a 
realização de investigações diagnósticas para buscar essa patologia no seu inicio, bem 
como ações preventivas que evitem o desgaste do profissional (MEDEIROS-COSTA et al, 
2017).

Nesse aspecto, a investigação da SB é essencial em serviços de saúde, sejam 
eles ambualtoriais ou hospitalares, visto que os profissionais dessas áreas, sobretudo a 
área hospitalar estão mais suceptíveis a desenvolver a SB (TEIXEIRA; SILVA; MEDEIROS, 
2010).

2 | 	OBJETIVOS

2.1	 Objetivo Geral
O estudo objetivou buscar na literatura dados que elucidem o impacto da síndrome 

de Burnout sobre os profissionais de saúde.
2.2	 Objetivos específicos

Foi almejado estabelecer as condições laborais que resultam no surgimento da SB. 
Buscou-se compreender a influência do cargo exercido para o desenvolvimento da doença, 
bem como o setor que este profissional está inserido.

3 | 	JUSTIFICATIVA
A SB é uma patologia de caráter psicossocial, logo, suas manifestações iniciam-se 

de forma pouco perceptível, tanto pelos companheiros de trabalho, quanto pelo próprio 
profissional de saúde, uma vez que, geralmente, o doente possui pouco ou nenhum insight 
sobre o próprio grau patológico. 

Nesse contexto, a falta de informação sobre a doença e falta de programas proteção 
a saúde mental que visem a prevenção desse tipo de agravo, reforçam o paradigma de que 
esta entidade patológica será diagnosticada, apenas quando o profissional estiver no limite 
do seu desgaste. 
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Logo, faz-se necessária a ampliação das bases de estudo sobre o tema, no intuito 
de orientar os profissionais de saúde e garantir melhor qualidade de serviço a estes.

4 | 	METODOLOGIA

4.1	 Levantamentos bibliográficos
Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho descritivo exploratório, uma 

vez que tal metodologia permitiu as discussões acerca dos estudos com a intenção de 
aprofundar os conhecimentos sobre os fatores que desencadeiam a SB.

O tema foi escolhido devido à elevação da incidência desse agravo nas populações 
mais jovens. Diante disso, a revisão da literatura foi realizada nos bancos de dados EBSCO 
e SciELO. Ao acessar tais bancos de dados, foram utilizados descritores para buscar os 
artigos que compuseram o corpo do estudo, os seguintes descritores foram: “Síndrome de 
Burnout”; “Causas”; “Profissionais de Saúde”.

4.2	 Análise dos dados
Após a inserção dos descritores já citados, foram encontrados 23 artigos segundo 

os critérios de inclusão como apresentação de texto completo disponível para consulta, 
pertencimento aos idiomas inglês e português. Foram excluídos os artigos que fugiram ao 
tema (5 artigos) e os que não obedeceram ao recorte temporal de 2007-2019 (3 artigos). 
Logo, as 15 publicações restantes pertinentes ao tema, como artigos, teses, livros, 
monografias e dissertações foram utilizadas para compor o corpo do artigo.
4.3	 Aspectos Éticos

O estudo tratou-se de um levantamento bibliográfico, logo, não foi necessária 
a aprovação do Comitê de ética e Pesquisa – CEP baseada na Resolução N° 466 de 
dezembro de 2012 que trata da pesquisa envolvendo seres humanos, e nem a revisão 
ética proporcionada pela Comissão de Ética no Uso de Animais – CEUA, que normaliza as 
pesquisas feitas com animais, portanto, ausenta-se destas diretrizes.

5 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

5.1	 Síndrome de Burnout
O termo que da nome a síndrome, vem do inglês “to burn out”, cujo significado 

é queimar-se, consumir-se. Já se enquadramento como Síndrome de Burnout (SB) foi 
utilizado pela primeira vez, em 1974, pelo psicanalista Herbert Freudenbergerao observar 
que seu trabalho não lhe trazia o mesmo prazer de outrora, além disso, havia sensação 
de esgotamento e falta de estímulo originado da escassez de energia emocional. Além 
desses sintomas, Freudenberger incluiu fadiga, depressão, irritação e inflexibilidade como 
pertencentes ao quadro sintomatológico da SB (OLIVEIRA, 2017).
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Por volta da década de 1980, Christina Maslach e Susan Jackson caracterizaram a 
SB como um stress laboral intenso e contínuo. Posteriormente, em 1999, Christina Maslach 
e Michael Leiter deram à SB definiram de forma final a SB como uma síndrome cuja gênese 
ocorre pela comunhão de 3 fatores: exaustão emocional, despersonalização e falta de 
realização profissional (CARDOSO et al, 2017; MORI; VALENTE; NASCIMENTO, 2012).

Os três sintomas principais são caracteristicas que ocorrem na SB, contudo há 
subitens do tripé que compõem a SB, o emocional esgotado se refere a sentimentos de 
cansaço, em que não há mais energia emocional suficiente. A despersonalização, nesta  
síndrome, engloba um distanciamento na relação com os pacientes e colegas de trabalho, 
além de uma baixa empatia para com o outro; e a desvalia profissional é caracterizada por 
uma sensação de incapacidade produtiva, de autoestima diminuída em relação ao trabalho 
(VIDOTTI et al, 2018).

5.2	 Identitifação da SB
Para avaliar a SB de uma forma mais ampla, levando em consideração seus sintomas 

principais e as submanifestações destes, foi criado o  Maslach Burnout Inventory (MBI), 
que é um instrumento de pesquisa, patenteado por Maslach e Jackson, que é utilizado 
como questionáro validado para pesquisa de SB (SILVA et al. 2018).

Este instumento foi considerado o mais fidedigno, pois avalia diferentes subitens 
em comparação com os outros questionários que analisam apenas um. Trataou-se de 
um questionário com 22 questões a serem respondidas sobre sentimentos em relação 
ao trabalho e à frequência dos sintomas, pontuando os resultados. Para os subitens que 
compõem a síndrome (exaustão emocional – EE, despersonalização – DP e realização 
profissional – RP), há 9, 5 e 8 questões, respectivamente. Cada subitem é avaliado em 
baixo, médio e alto. Em relação à EE, uma pontuação baixa é aquela ≤ 14; um score 
médio é aquele compreendido entre 15 e 24; e alto com resultados ≥ 25. Para o subitem 
DP, a pontuação ≤ 3 significa baixo índice, entre 4 a 9 é médio e ≥ 10, alto. Por fim, 
para RP, pontuações ≥ 40 indicam baixo índice (pois a escala é inversa às demais), entre 
33 a 39 pontos é um índice médio e ≤ 32 é alto (OLIVEIRA, 2017; MOREIRA; SOUSA; 
YAMAGUCHI, 2018).

Nesse aspecto, a alta pontuação nos subitens desgaste emocional e 
despersonalização, e baixa pontuação no subitem realização profissional, é classificado 
como alto índice da SB. O desenvolvimento da síndrome ocorre por meio de um processo 
dinâmico que envolve os três subitens EE, DP e RP, em que inicialmente ocorre uma 
elevação dos três e, em sequência, há redução da EE e progressão para os níveis graves 
de DP e RP. Porém, um item alterado isoladamente não é suficiente para definir a SB (LIMA 
et al, 2007; SILVA et al. 2018).
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5.3	 Síndrome de burnout como patologia laboral para legislação brasileira
Apesar de muitos, no passado, acharem que a SB é um estado realacionado a 

incapacidade de exercer sua ação laboral, a síndrome é uma patologia incluída no capítulo 
XXI do CID-10, ao qual se refere a problemas relacionados com a organização de seu 
modo de vida, identificada com o código Z73.010 (BOND et al, 2018).

No Brasil, em 1999 foi incluída pelo Ministério da Saúde na lista de Doenças 
relacionadas ao trabalho por meio da Portaria nº 1.339. Nessa ótica, no ano de 2007, foi 
inserida na Lista B da Previdência Social, sob título Transtornos mentais e do comportamento 
relacionados com o trabalho, por meio do Decreto nº 6.04211 (LOPES; SILVA, 2018).

Anteriormente a isso, no Brasil, o estudos acerca da SB foram iniciados com a 
publicação do médico cardiologista Hudson Hubner França em 1987 na Revista Brasileira 
de Medicina. Em 2016, de acordo com pesquisa feita no Diretório dos Grupos de Pesquisa 
no Brasil, disponível na plataforma Lattes do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico), estavam cadastrados 14 grupos de pesquisa relacionados à SB 
(ZANATTA; LUCCA, 2015).
5.4	 Síndrome de burnout como agravo de saúde pública

O que diz respeito a definição de problema de saúde pública consiste em: um agravo 
à saúde que pdoe atingir todas as parcelas da sociedade de forma indiscriminada. Nesse 
panorama, todos os profissionais que lidam dretamente com pessoa estão suceptíveis a 
desenvolver a SB, sobretudo os profissionais de saúde, como médicos e enfermeiros, cuja 
área de atuação está intimamente ligada ao contato com pacientes doentes, por um longo 
período de tempo e muitas  vezes em horario de expediente extenuante, como plantões 
noturnos, em que biologicamente o individuo tende a ficar mais estressado pela privação 
de sono (BOND et al, 2018; MOREIRA; SOUSA, 2018).

Nesse contexto, a SB é um problema de saúde pública, uma vez que gera ausência 
no trabalho e licença por doença, o que repercute em despesas para a organização 
empregadora, além de afetar a qualidade do serviço oferecido, a produtividade e o lucro 
(TEIXEIRA; SILVA; MEDEIROS, 2010).

Na área médica, a presença desta síndrome é crítica: a nível mundial está presente 
em 1 a cada 2 médicos; um terço destes é afetado de maneira considerável; e um décimo, 
de forma grave com aspectos irremediáveis. De acordo com o Conselho Federal de 
Medicina, no Brasil 23,1% dos médicos apresentam a SB em alto grau em uma amostra de 
7,7 mil profissionais de todos os estados (VIDOTTI et al, 2018). 

Estudos demonstraram que a SB pode ser desencadeada pela presença de stress 
emocional contínuo, destacaram-se: o constante cuidar de pessoas e a responsabilidade 
do profissional médico; o cenário atual, em que ocorre uma pressão cada vez maior 
para a incorporação de condutas e procedimentos que visam ao melhor desempenho 
dos médicos na produção e a desvalorização profissional que essa área vem sofrendo 
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perante a sociedade. Isso é observado na hostilidade ocorrida no cotidiano do trabalho 
dos médicos, em que muitas vezes os pacientes procuram a Justiça como resultado de 
descontentamento por determinado serviço (MEDEIROS-COSTA et al, 2017). 

Outros fatores emocionais são entendidos como desencadeantes de stress no 
médico, como a dor, o medo e a angústia, que envolvem o profissional em seu trabalho com 
um paciente grave ou mesmo com seus familiares. Paralelo a isso, a sensação de frustração 
ou impotência quando ocorrem evoluções negativas de quadro clínico de um paciente com 
um grave acometimento, que geralmente vai ao óbito. Ainda assim, há outros agentes 
geradores de stress relacionados ao trabalho: a divisão da carga trabalhista por turnos, 
o salário insatisfatório e o ambiente ocupacional de emoções negativas. Acrescenta-se 
também a alta carga horária dos profissionais, o número reduzido de trabalhadores durante 
o expediente e o contato do médico com riscos biológicos, químicos e físicos no ambiente 
de trabalho (MORI; VALENTE; NASCIMENTO, 2012; MOREIRA; SOUSA; YAMAGUCHI, 
2018).

Ainda há incertezas sobre a prevalência da SB em médicos de vários países, além de 
que muitos profissionais da saúde desconhecem a existência da doença ou simplesmente 
a ignoram. Deste modo, é necessário que novos estudos sejam feitos para mensurar a taxa 
da SB entre os profissionais médicos. A divulgação desta síndrome entre os profissionais da 
saúde é essencial para que seja possível o reconhecimento dos sintomas, a consciência de 
que a SB difere de outras doenças psiquiátricas como depressão e a busca por tratamento 
(MEDEIROS et al, 2018).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na leitura dos artigos e na realização do estudo, foi possível ser inferido 

que a SB é um entidade patológica intimamente ligada ao profissionais de saúde, sobretudo 
médicos, uma vez que estes são os principais responsáveis pelas condutas para com os 
pacientes, logo, são os que mais recebem pressão da família e social, fato que aumenta a 
responsabilidade sobre o profissional.

Aliado a isso, a rotina de trabalho intensa e a busca de vários postos de trabalho 
afim de uma melhor remuneração, também são fatores que influenciam o surgimento da SB 
nos profissionais de saúde.
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